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1 INTRODUÇÃO 
 

O Projeto de Avaliação Institucional da FAMAM foi realizado através de 

intervenção que se situou no campo das Ciências Humanas, Sociais e da Saúde, numa 

confluência entre o campo de conhecimento da Educação e o campo de conhecimento 

da Sociologia. As ações e interações que os seres humanos estabelecem entre si 

envolvem dimensões muito complexas, para as quais explicações deterministas, não 

seriam adequadas em função de possíveis reducionismos daquele grau de 

complexidade próprio do objeto em questão. Assim, buscou-se neste trabalho atender 

às dimensões estabelecidas pelo Roteiro de Auto-Avaliação Institucional do SINAES 

(Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior), visando avançar para além de 

uma avaliação reducionista e propondo-se a dar rumos, corrigir rotas e intervir no 

processo educacional da instituição. 

Este projeto de Avaliação Institucional da FAMAM pautou-se num modelo que 

promoveu a análise da interação que se processa no interior da Instituição, num esforço 

de estabelecer a maior aproximação possível entre o modelo e a complexidade dessas 

interações como realidade objetiva. Essa análise requereu a identificação dos atores, a 

identificação do tipo e da abrangência de suas interações, a identificação de objetivos e 

planejamentos e a identificação de aspectos institucionais que interferem nas 

interações que se processam no interior da organização. Esse esforço visou abranger 

níveis de análise da relação intersubjetiva e a relação agência/estrutura explicitados no 

projeto original encaminhado à CONAES, pois se admite que a interação intersubjetiva 

aconteça num universo organizacional composto pelos elementos da historicidade 

próprios da instituição, suas normas e regras e por papéis sociais definidos e 

redefinidos na interação pelo mundo dos objetos. 

Identificou-se claramente como atores relevantes para a avaliação da FAMAM, 

os professores, estudantes, funcionários, gestores e comunidade externa (egressos). 

Estes atores estabelecem relações entre si, mediadas pelos papéis sociais que 

estruturam sua conduta, pelas normas e regras da organização, pelos objetivos 

institucionais e pela materialidade do mundo dos objetos. Assim, identificou-se a 

interação sujeito/sujeito que acontece na relação ensino/aprendizagem, tendo em vista 
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a realização da atividade fim da Instituição, que é a formação de profissionais. 

Entretanto, como essa interação se dá num espaço/tempo bastante definido, numa 

organização específica, com objetivos delimitados, normas estabelecidas e 

possibilidades e restrições quanto aos recursos humanos, materiais e simbólicos de que 

dispõe a organização, então este processo deve ser contínuo. 

Como o conhecimento é algo próprio do ser humano, difícil é separar entre eles 

aqueles que seriam os agentes e aqueles que seriam os objetos do saber, pois ao 

trabalharem com o conhecimento, todos ensinam e aprendem ao mesmo tempo. Não 

obstante, não se esqueceu, neste trabalho, dos papéis sociais de professor e 

estudante, estruturados e estruturantes do comportamento daqueles que os 

representam na vida cotidiana. Nem se pensou ao largo do fato observável de que, em 

sua estrutura, esses papéis revelam a assimetria da relação professor/aluno, bem como 

define o lugar dos sujeitos que interagem, ao envolverem um sentido de autoridade no 

que diz respeito ao conhecimento propriamente dito e que também contribui para definir 

o detentor da autoridade maior na relação professor/aluno. Porém, também não se 

deixou de observar que se todos os seres humanos são, ao mesmo tempo, sujeitos e 

objetos do conhecimento, então se trabalhou com a dimensão da ambigüidade que se 

pode apreender na representação dos papéis sociais de professor e de aluno - ao se 

ensinar se aprende e vice-versa. 

Diante disto, o PROJETO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL, aqui adotado, 

considerou a missão institucional, seus objetivos e normas como dados da realidade 

para se pensar o trabalho com o conhecimento. Não se desconheceu os papéis sociais 

de professor e aluno e sua respectiva estrutura de autoridade. Não se desconheceu a 

realidade da Instituição em suas possibilidades e limitações. Porém, considerou o 

próprio Projeto Pedagógico como uma referência para balizar as ações de avaliação 

quanto ao ensino, pesquisa e extensão. Salienta-se, então, que o Projeto de Avaliação 

Institucional, aqui realizado, não avaliou os projetos pedagógicos. A Instituição dispõe 

de instâncias colegiadas nas quais a apreciação do mérito dos projetos pedagógicos 

pode ser apreciada, enquanto que o PROJETO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

avaliou se as ações realizadas pela instituição tendem ou tenderão a alcançar os 
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objetivos propostos e as razões que explicam a tendência positiva, ou negativa, 

detectada através dos vários procedimentos que foram adotados para essa aferição. 

Esta ação de auto-avaliação produziu indicativos de adequações e melhorias. 

Estes indicativos são apresentados ao longo deste relatório e serão discutidos entre os 

atores relevantes no processo de avaliação, bem como encaminhados às instâncias 

competentes. Entende-se que só faz sentido avaliar se os resultados da avaliação 

contribuírem para produzir melhorias e adequações nos processos. Essas, segundo a 

concepção que aqui se explicita, tenderão a se refletir numa melhor qualificação dos 

cursos e da própria Instituição, buscando excelência na qualidade do trabalho com o 

conhecimento que se realiza na Instituição. 
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2. ETAPAS DO PLANEJAMENTO/EXECUÇÃO 

O planejamento e execução da avaliação institucional envolvem a realização das 

seguintes fases: 

 

1ª AÇÃO: Planejamento da Avaliação 

¶ Nesta etapa foram realizadas reuniões da CPA para fazer o planejamento da 

autoavaliação do período, onde são analisados os resultados das autoavaliações 

anteriores e a execução dos planos de melhorias. Para verificação da execução dos 

planos de melhorias, a CPA visita cada órgão da instituição e verifica o cumprimento 

das ações previstas, gerando um relatório. Com base nestas informações foram 

definidas as estratégias de avaliação do período, são definidos os instrumentos de 

avaliação a serem utilizados (revisando os utilizados em semestres anteriores e criando 

novos, quando necessário). Também foi definido o período de realização da avaliação e 

prazos para realização das outras fases. Para o ano de 2020 o calendário da avaliação 

foi definido da seguinte forma: 

 

2ª AÇÃO : Preparação do Sistema do Site para a Autoavaliação 

¶ A avaliação on-line é uma boa fonte de dados quantitativos, por isso precisa de 

constantes melhorias. São realizadas reuniões com os responsáveis pelo 

Departamento de Tecnologia da Informação (DTI) para adaptações do sistema e 

acréscimo de novas funcionalidades. 

 

3ª AÇÃO : Orientação à Comunidade Acadêmica 

¶ A participação efetiva do maior número de membros da comunidade acadêmica 

na autoavaliação é importante para o sucesso desta. Portanto, em todos os semestres 

é realizado um processo de orientação da comunidade acadêmica para destacar a 

importância da avaliação. Esta orientação compreende comunicação intensiva, interna 

e via mídias sociais (e-mail) para que o maior número de estudantes participe do 

processo de avaliação. 

 

4ª AÇÃO: Sensibilização da Comunidade Acadêmica 
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¶ Os coordenadores de curso e professores recebem orientação para sensibilizar 

os alunos quanto à importância de participarem do processo de autoavaliação 

institucional. Os professores e coordenadores conversam com os alunos de cada uma 

das turmas orientando-os a responder os instrumentos que forem utilizados. Os 

professores e funcionários técnico-administrativos também são sensibilizados a 

participar da pesquisa.  

 

5ª AÇÃO: Responder Questionário  

¶ No período especificado no planejamento, o questionário da avaliação (Google 

Forms) foi ativado e os alunos e outros membros da comunidade acadêmica puderam 

responder o questionário. 

 

6ª AÇÃO : Compilação e Análise dos Dados 

¶ Nesta etapa, os dados coletados através dos diversos questionários foram 

compilados, cruzados (quando possível) e foram gerados gráficos que facilitaram a 

análise dos resultados. 

 

7ª AÇÃO: Análise dos Resultados e Apresentação 

¶ Análise dos dados compilados a partir da aplicação de questionários à 

comunidade acadêmica e observações diretas de conversas e contatos juntos ao 

conjunto da comunidade acadêmica.  

 

8ª AÇÃO: Levantamento de informações de outras fontes 

¶ Nesta etapa foi feito o levantamento de informações por meio da ouvidoria, 

relatórios de autorização, reconhecimento e credenciamento emitidos pelo MEC, relato 

dos coordenadores de curso (AvaliaFAMAM) e funcionários, bem como registros feitos 

pelo e-mail da CPA e QRcode de sugestões. 

 

9ª AÇÃO: Escrever Relatório da Autoavaliação Institucional 

¶ Ao final do último semestre letivo de 2020 e inicio de 2021, após análise dos 

dados de diversas fontes, foi elaborado o presente relatório da autoavaliação 
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institucional, resumindo as informações coletadas, as análises realizadas e as ações de 

melhorias que foram planejadas. Essas informações servirão de base para realização 

do processo de autoavaliação do próximo período letivo. 

 

10ª AÇÃO: Divulgação do plano de ação de 2021 

¶ Nesta fase as ações para 2021 - colocadas nos murais 

Da unidade assim como no site da FAMAM e são socializadas nas 

reuniões de inicio de semestre 2021.2. 
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3. METODOLOGIA 

A Consulta à Comunidade Acadêmica, representa uma importante ferramenta de 

que a CPA dispõe para ouvir os segmentos da FAMAM acerca dos processos e ações 

desenvolvidas. A Consulta foi realizada no período de 27/04/2020 a 01/09/2020. Como 

estratégia de sensibilização para estimular a participação na pesquisa, foram utilizados 

diferentes meios de comunicação com os segmentos da comunidade: mensagem 

eletrônica (e-mail) à comunidade, Redes Sociais, Links no portal da FAMAM, entre 

outras iniciativas como links disponibilizados via WhatsApp e QRcode.  

Para a coleta de dados, optou-se pelo uso do Google Forms, uma plataforma 

gratuita que permite a aplicação de questionários on-line. Foram aplicados três 

questionários, um para cada segmento da Comunidade Acadêmica: discente, docente e 

técnico-administrativo. Uma fragilidade observada no instrumento de coleta atual é a 

impossibilidade de restringir a uma resposta por usuário, visto que essa opção obrigaria 

a identificação do respondente para acessar o formulário. Os dados foram tabulados 

em planilha do Google Docs e tratados estatisticamente por meio do Software R, versão 

3.6.4. As análises foram descritivas e inferenciais. Os resultados da consulta e de 

outras pesquisas envolvendo a autoavaliação serão apresentados ao longo do 

Relatório.  

Incluem-se também as ações do Programa AvaliaFAMAM, que visam informar à 

gestão dos cursos - coordenadores e Núcleos Docentes Estruturantes (NDEs), 

docentes, técnico-administrativos e estudantes sobre a trajetória acadêmica dos 

estudantes e permanência no curso e na Instituição além de informações recebidas da 

Ouvidoria/FAMAM. Esses estudos sugerem aprofundamento temático que possa 

promover melhorias no projeto pedagógico dos cursos e também fazem parte da 

metodologia de trabalho da CPA.  

A organização da estrutura do presente Relatório foi decidida por meio de uma 

Reunião para Elaboração do Relatório de Autoavaliação Institucional com os membros 

da CPA, a fim de analisar as ações, propor sugestões e consolidar as informações, 

contemplando os aspectos previstos na Nota Técnica do Inep n. 065/2014, que 

apresenta o Roteiro de Elaboração de relatórios de CPA.  
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Além disso, a estratégia de revisão conjunta do Relatório tem oportunizado a 

reflexão dos membros da CPA sobre os trabalhos realizados, qualificando a 

compreensão dos dados e a elaboração do plano de melhorias a ser implementado no 

ano de 2021.  

Ressalte-se que este Relatório de Autoavaliação será disponibilizado no Portal 

da CPA (https://www.famam.com.br/institucional/cpa-comissao-propria-de-avaliacao/) e 

apresentado em fóruns, eventos e ações do Programa AvaliaFAMAM. 

O referencial básico e norteador para o mencionado diagnóstico foi o PROJETO 

DE AUTO-AVALIAÇAO INSTITUCIONAL, elaborado no ano de 2004, pela Comissão 

Permanente de Avaliação da FAMAM, em parceria com os demais membros dos 

diversos segmentos da comunidade acadêmica. Vale ressaltar que este instrumento 

para coleta de dados sofreu pequenas reformulações nos questionamentos, em razão 

da dinâmica dos processos, fenômenos e atores (membros dos diferentes segmentos 

da comunidade acadêmica) envolvidos no processo ensino/aprendizagem. 

Algumas ações de preparação, de desenvolvimento e aquelas de consolidação, 

conforme previstas no CALENDARIO DAS AÇOES AVALIATIVAS do PROJETO DE 

AUTO-AVALIAÇAO INSTITUCIONAL, foram executas e outras ainda acontecerão, de 

acordo a previsão inicial. 

Os dados coletados através dos diversos questionários foram compilados, 

cruzados (quando possível) e foram gerados gráficos que facilitaram a análise dos 

resultados.  
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7. RESULTADOS 

 
a. PERFIL DO CORPO DOCENTE, DISCENTE E

 TÈCNICO- ADMINISTRATIVO 

 

Docentes 
 

 
 
 

Fig. 1 ï Composição da população docente quanto ao 

sexo 
 
 

 
 

Fig. 2 ï Composição da população docente quanto a 

faixa etaria 
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Fig. 3 ï Composição da população docente quanto a 

titulação máxima 

 

 

 
 
 

Fig. 4 ï Composição da população docente conforme a 

posição na carreira 

 

 

 
 
 

Fig. 5 ï Composição da populaçlão docente quanto ao 

regime de trabalho 
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Fig. 6 ï Distribuição de docentes por numero de horas 

semanais trabalhadas em sala de aula e/ou 

laboratorios 

 

 
 

 
 

Fig. 7 ï Distribuição de docentes por numero de horas 

semanais trabalhadas em orientação de alunos e/ou 

atividades extra-classe 

 

 

 
 

 
 

Fig. 8 ï Distribuição de docentes por numero de horas 

semanais dedicadas a atividades administrativas 

na Instituição 
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Fig. 9 ï Distribuição do numero de docentes de acordo com 

o domínio de idiomas, inclusive o Portugues 
 

 

 
 

Fig. 10 ï Freqüência de docentes conforme o nível de 
preparo atual em termos de uso de tecnologia ï 

computador, multimídia nas atividades de ensino-
aprendizagem 

 

 
 

Fig. 11 ï Quantitativo de docentes conforme as atividades que desenvolveu na 

Instituição, no ultimo ano 
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Fig. 12 ï Quantitativo de docentes conforme participação em Bancas em outras IES, no 

último ano 

 

 
Fig. 13 ï Quantitativo de docentes de acordo a participação em eventos científicos, no 

último ano: 

 
 

 

Fig. 14  ï Quantitativo de docentes conforme produção intelectual no último ano: 
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Fig. 15 ï Distribuição do numero de docentes conforme participação em atividades de auto-

capacitação no último ano, exceto mestrado e doutorado, voltado para seu 
aperfeiçoamento profissional e acadêmico 

 
 

 
Discentes 

 
 

 
 

Fig. 16 - Composição da população discente, conforme 

o sexo 

 

 

 

Fig. 17 - Composição da população discente, conforme faixa 

etária 
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Fig. 18 - Distribuição do numero de discentes de acordo o 

numero diploma de curso superior 

 

 

 

 
Fig. 19 ï Distribuição do numero de discentes de acordo o 

numero de horas de atividade remunerada (não 
contar estágio remunerado) cumpridas 

 
 

 

 

 

 
 

Fig. 20 ï Distribuição do quantitativo de discentes de acordo o 
tipo de bolsa ou de financiamento recebido para 

custeio das despesas do curso 
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Técnicos-administrativos 
 
 
 
 

 

 

Fig. 21 ï Composição da população de tecnicos administrativos, 
de acordo o sexo 

 
 

 

 

Fig. 22 ï Composição da população de técnicos administrativos, 

de acordo a faixa etária 
 
 

 

 

Fig.  23 ï Composição da população de tecnicos administratiovos, 
de acordo a titulação maxima 
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Fig. 24 ï Composição da população de tecnicos administrativos, de 

acordo a categoria funcional 

 

 
Fig. 25 - Distribuição do numero de tecnicos administrativos,conforme 

o regime de trabalho 
 
 
 

 

Fig. 26 ï Quantitativo de tecnicos administrativos, conforme o numero 

de horas extras semanais dedicadas a atividades 

administrativas na Instituição 
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Quadro 1 ï Distribuição do numero de técnicos administrativos conforme o 

domínio de Idiomas, inclusive o Português 
 

IDIOMA FALA LÊ ESCREVE 

Português 44 44 44 

Inglês -- 6 1 

Espanhol -- 10 1 

Outros -- -- -- 

 
 
 

 

Fig. 27 ï Quantitativo de tecnicos administrativos por nivel de preparo 

atual quanto ao uso de tecnologia em suas atividades 

laborais 

 
 
 
 

Fig. 28 ï Quantitativo de tecnicos por nivel de preparo atual 
quanto a metodologia de trabalho 

 
 



23 
 

Docentes 
 

O perfil modal dos (as) professores (as) é, predominantemente, feminino, na 

faixa etária de 30 - 39 anos (figuras 1,2), com, apenas, curso de mestrado na posição 

de auxiliar com regime de trabalho horista, que 95,8% trabalha menos que 20 horas 

semanais em sala de aula e/ou laboratório (figuras 3, 4 e 5) e que trabalha de 1 a 3 

horas semanais em orientação de alunos e/ou atividades extraclasse sendo que a 

maioria dos docentes não exerce atividades administrativas na Instituição (figuras 6, 7 e 

8). 

Conforme figura 9, considerando o domínio de línguas, uma quantidade 

significativa domina o inglês e uma quantidade menor fala e escreve o espanhol; as 

demais línguas em menor intensidade, exceto o português. 

A quase unanimidade dos docentes considera como Boa ou Excelente a 

freqüência conforme o nível de preparo atual em termos de uso de tecnologia nas 

atividades de ensino-aprendizagem (figura 10). 

Apenas, três tipos de atividades foram mais desenvolvidas na Instituição nos 

últimos anos (figura 11). Deve-se destacar que, orientação de monografia e atividades 

artísticas foram os que mais se destacaram. 

A maior parte dos docentes participou de banca para exame de monografia em 

outras IES no último ano (figura 12). 

Embora a maioria dos docentes tenha participado em diversos eventos 

científicos no último ano, pode-se observar na figura 13, que a participação em 

seminários foi a mais frequente. 

Apenas, duas categorias de produção intelectual foram as mais elaboradas pela 

maioria dos docentes, no último ano (figura 14). Enquanto, que, três foram produzidas 

por um quantitativo muito reduzido. 

Por outro lado, ve-se na figura 15, que a maioria dos docentes participou de 

cursos de aperfeiçoamento de curta ou media duração e, também, de cursos/atividades 

de capacitação profissional.  

 

Discentes 
 

O perfil modal dos membros dessa categoria é de indivíduos do sexo feminino na 
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faixa etária de 20 a 24 anos (Figura 16, 17), sendo que 90,6% não possui diploma de 

curso superior (figura 18). 

Considerando o número de Acadêmicos (as) conforme o número de horas de 

atividades remuneradas (não contar estágio remunerado) cumpridas, pode-se observar 

(figura 20) que a maioria deles não exerce atividades remuneradas ou trabalha 40 ou 

mais horas semanais. 

Com relação ao tipo de bolsa ou de financiamento recebido para custeio das 

despesas de curso, vê-se na figura 21, que nas amostra de discentes, 22,4% recebem 

bolsa integral oferecida por entidades externas à Instituição, enquanto 11%% possuem 

bolsa parcial da instituição e 27,1% são beneficiados por bolsa parcial oferecida por 

entidades externas à instituição e 36,5% não possuem bolsa.  

 
Técnicos-administrativos 
 

A figura 21 mostra que 70% deles são femininos e os 30% restantes masculinos, o que 

representa fielmente a composição da população de servidores da Faculdade Maria Milza. 

Já na figura 22 vê-se que a maioria dos mesmos tem até 39 anos. E apenas um entre 50 ï 

59 anos, o que demonstra ser uma equipe ainda relativamente jovem. 

Enfatizando-se a titulação máxima percebe-se na figura 23 que a maioria dos técnicos 

administrativos possuem o 2o grau. As demais categorias são aproximadamente equivalentes 

entre eles. 

Considerando a distribuição dos técnicos administrativos quanto à categoria funcional vê-

se na figura 24 que a maioria é auxiliar e os demais distribuídos equitativamente entre nível 

médio e superior. 

Quanto ao regime de trabalho (horas dedicadas às atividades na Instituição) pode-se ver 

na figura 25 que quase unanimemente laboram 40 horas. 

Complementarmente ao comentado no último parágrafo, observa-se na figura 26 que a 

maioria deles não dedica horas extras semanais a atividades administrativas na instituição. 

Treze deles dedicam ate 5 horas e dois de 6 a 10 horas. 

Quanto ao domínio de línguas, além do português, observa-se no quadro 1 que 

poucos, também, dominam o inglês e o espanhol, com maior freqüência apenas lêem ambos 

os idiomas. 

Na figura 27 observa-se que a maioria dos servidores consideram ter bom preparo 
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quanto ao uso de tecnologia para suas atividades laborais. Nas demais categorias a 

distribuição deles é equitativa. 

Corroborando os dados da figura 27, observa-se na figura 28 que a maioria dos 

respondentes informaram possuir bom preparo quanto a metodologia de trabalho; nas demais 

categorias também se observou distribuição equitativa dos mesmos. 

 
 

b. A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 

 
Docentes 

 

Quadro 2 ï Distribuição do quantitativo de docentes com referencia à percepção de 

preocupação da Instituição com a formação e inclusão dos (as) Acadêmicos (as) em 

comissões institucionais 

 
INDICADOR Muito O 

suficiente 
Pouco Muito 

pouco 

Preocupação da instituição em oferecer 
serviços educacionais para formar cidadãos 

autônomos e conscientes para que possam 
ser agentes transformadores da realidade 
em que estão inseridos 

 

45 

 

27 

 

5 

 

4 

Preocupação da instituição com a 
participação dos representantes estudantis 
na formação de comissões institucionais 

 

36 
 

32 
 

9 
 

2 

 
 

Quadro 3 ï Quantitativo de docentes com relação a percepção do objetivo da sua 

instituição 
 

Formar o cidadão em consonância com os preceitos da cidadania e 

ética 
18 

Formar profissionais qualificados em consonância com as 

exigências do mundo contemporâneo 
25 

Desenvolver trabalhos de extensão para integração com a 
sociedade 

12 

Desenvolver atividade de pesquisa e produção de novos 

conhecimentos 
12 

Trabalhar o tempo escolar dos alunos dos cursos de licenciatura 

para que transcendam a sala de aula 
1 

Todos os itens anteriores 45 
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Discentes 
 

Quadro 4 - Distribuição do quantitativo de discentes conforme a opiniao se a instituição 

tem se preocupado em oferecer sereviços educacionais para formar cidadaos 

autonomos e conscientes para que possam ser agentes de transformações da 

realidade em que estao inseridos 
 

Muito 82 

O suficiente 172 

Pouco 136 

Muito pouco 9 

Nao tem esta preocupação 9 

 

 

Quadro 5 - Quantitativo de discentes conforme a percepção sobre qual (is) considera 

como objetivo da instituição 
 

Formar o   cidadão   em   consonância   com   os   preceitos   da 
cidadania e ética. 

27 

Formar profissionais   qualificados   em   consonância   com   as 
exigências do mundo contemporâneo. 

172 

Desenvolver trabalhos de extensão para integração com a 

sociedade. 
54 

Desenvolver atividade   de   pesquisa   e   produção   de   novos 
conhecimentos. 

36 

Trabalhar o tempo escolar dos alunos dos cursos de licenciatura 

para que transcendam a sala de aula. 
18 

Todos os itens anteriores. 145 

 

 
Quadro 6 - A instituição tem demonstrado preocupação com a participação dos 

representantes estudantis na formação de comissões institucionais 
 

Muito 45 

O suficiente 181 

Pouco 90 

Muito pouco 27 

Não tem esta preocupação 63 

 
 

Quadro 7 ï Numero de discentes que opinaram sobre: Pela sua experiência ate o 

momento, após a sua formatura na FAMAM, qual (is) do (s) conhecimento (s) e 

competência (s),alem dos conhecimentos ligados à sua profissão, você acredita 

que terá 
 

Leitura abrangente e domínio das habilidades da compreensão e 

produção textuais 36 
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Pensamento lógico e domínio das habilidades de raciocínio, 
capacidade de pesquisar e de interpretar dados e domínio da 
linguagem informatizada das tecnologias correspondentes 

 
36 

Pensamento critico, capacidade de resolver problemas e de lidar 
com o novo, adaptabilidade e flexibilidade 127 

Autodisciplina, capacidade de atuar em colaboração, conduta 
ética e capacidade de conviver na diversidade 100 

Todas apresentadas nos itens anteriores 145 

 

Técnicos administrativos 
 

Quadro 8 ï Freqüência (%) de técnicos administrativos com relação a preocupação da 

instituição na formação cidadã e da participação de representantes dessa categoria na 

composição de comissões institucionais 
 

Percepção   dos   técnicos   administrativos   quanto   a   preocupação   da 
instituição em oferecer serviços educacionais visando a formação cidadã 

Muito 58 

O suficiente 34 

Pouco 4 

Muito pouco 4 

Percepção dos   técnicos   administrativos   quanto   a   oportunidade   de 
participação de representantes nas comissões institucionais 

Muito 42 

O suficiente 50 

Pouco 8 

Muito pouco 0 

 
 

Docentes 

O quadro 2 que abrange dois indicadores mostra que a maioria dos (as) professores (as) 

percebe que a FAMAM se preocupa ñmuitoò ou ño suficienteò em oferecer serviços 

educacionais para formar cidadãos autônomos e conscientes pra que possam ser 

agentes transformadores da realidade em que estão inseridos. 

Considerando a percepção dos docentes em relação ao objetivo da sua instituição, 

percebe-se no quadro 3, que a maioria optou por todos os objetivos citados. Um quantitativo 

menor optou por ñFormar profissionais qualificados em consonância com as exigências 

do mundo contemporâneoò. Outro grupo menor afirma ñFormar o cidadão em consonância 

com os preceitos da cidadania e éticaò; enquanto 12 professores (as) optaram 

ñDesenvolver trabalhos de extensão para integração com a sociedadeò e ñDesenvolver 

atividades de pesquisa e produção de novos conhecimentosò. 
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Discentes 
 

Conforme o quadro 4, a maior parte dos discentes pensa que a instituição tem se 

preocupado ñmuitoò e ño suficienteò em oferecer sereviços educacionais para formar 

cidadaos autonomos e conscientes para que possam ser agentes de transformações da 

realidade em que estao inseridos 

No quadro 5 pode-se obserrvar que a maioria dos discentes informou ñFormar 

profissionais qualificados em consonância com as exigências do mundo 

contemporâneoò e ñTodos os itens anterioresò, quando indagados sobre qual (is) considera 

como objetivo da instituição. 

Conforme se ve no quadro 6, a maioria dos discentes informou que a instituição tem 

demonstrado ñmuitoò e ñòo suficienteò preocupação com a participação dos representantes 

estudantis na formação de comissões institucionais. 

Quando abordados sobre ñPela sua experiência ate o momento, após a sua formatura na 

FAMAM, qual (is) do (s) conhecimento (s) e competência (s),alem dos conhecimentos ligados 

à sua profissão, você acredita que ter§ò; no quadro 7 pode-se observar que a maioria deles 

optou por ñTodas apresentadas nos itens anterioresò e outras quantidades significativas 

optaram por outros conhecimentos e competências. 

 
Técnicos-administrativos 
 

No quadro 8, 58% dos servidores afirmaram que a FAMAM preocupa-se ñmuitoò em 

oferecer serviços educacionais para formar cidadãos autônomos e conscientes para 

que possam ser agentes de transformações da realidade em que estão inseridos; 

34% dos mesmos optaram por ño suficienteò. 

Naquele mesmo quadro, 42 e 50% dos técnicos administrativos informaram que a 

Faculdade preocupa-se ñmuitoò e ño suficienteò com a participação dos representantes 

dessa classe na formação de comissões institucionais. 

 

c. A POLITICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-GRADUAÇÃO, A EXTENSÃO E 

AS RESPECTIVAS NORMAS DE OPERACIONALIZAÇÃO, INCLUÍDOS OS 

PROCEDIMENTOS PARA ESTIMULO À PRODUÇÃO ACADÊMICA, AS BOLSAS DE 
PESQUISA, DE MONITORIA E DEMAIS MODALIDADES. 

Docentes 
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Quadro 9 ï Distribuição quantitativa dos docentes conforme a percepção em relação 

a algumas ações institucionais necessárias para as atividades fins da Instituição 
 

INDICADOR Ótimo Bom Regular Ruim 

Proposta curricular e programas de ensino 

respondem ao perfil do profissional que se 
deseja formar 

 

35 
 

42 
 

1 
 

2 

Experiências didático-pedagógicas articuladoras 

da teoria/prática, ensino/pesquisa e construção 
do conhecimento 

 

34 
 

38 
 

7 
 

1 

Práticas institucionais voltadas para a melhoria 
do ensino, formação docente e apoio ao 
estudante 

 

33 
 

32 
 

11 
 

4 

Condições materiais oferecidas pela instituição 
para o desenvolvimento do ensino e pesquisa 

32 39 4 3 

Política efetiva voltada para a produção 
acadêmica: bolsa de pesquisa, monitoria, bolsa 
trabalho, projetos de extensão, etc 

28 30 17 2 

 
 

Quadro 10 ï Distribuição quantitativa dos docentes conforme a percepção em 

relação a algumas ações institucionais necessárias para as atividades fins da 

Instituição (continuação) 
 

INDICADOR Ótimo Bom Regular Ruim 

Mecanismos para divulgação e registro dos 
projetos de iniciação científica e extensão 
junto à comunidade acadêmica 

 
24 

 
42 

 
8 

 
3 

Contribuição da instituição para o 
desenvolvimento de pesquisa envolvendo a 
comunidade local e/ou regional 

 
34 

 
33 

 
9 

 
1 

Desenvolvimento de atividades de extensão 
(cultural, social, saúde e outros) junto à 
comunidade local e/ou regional: 

 
35 

 
34 

 
7 

 
1 

Contribuição das ações de ensino, pesquisa 

e extensão para a formação profissional 
30 40 5 1 

Parcerias entre os cursos da instituição com 
vista à articulação ao ensino, pesquisa e 
extensão 

 
20 

 
39 

 
16 

 
2 

 
 

Quadro 11 ï Quantitativo de docentes conforme atitudes adotadas durante os 

processos de avaliação 
 

Percepção dos docentes quanto ao nível de conhecimento que é exigido 
nas avaliações das disciplinas que eles lecionam é compatível com o 

conteúdo estudado 

Essa questão é atendida em todas as disciplinas que leciono 76 

Essa questão é atendida em mais da metade das disciplinas que 
leciono. 

0 
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Essa questão é atendida na metade das disciplinas que leciono 2 

Essa questão é atendida em menos da metade das disciplinas que 

leciono. 
0 

Essa questão não é atendida em nenhuma das disciplinas que 
leciono. 

0 

Não sabe. 0 

Comentários dos docentes com os alunos sobre os resultados obtidos 
nas atividades de avaliação que realizam em suas disciplinas 

Essa questão é atendida em todas as disciplinas que leciono 73 

Essa questão é atendida em mais da metade das disciplinas que 
leciono. 

5 

Essa questão é atendida na metade das disciplinas que leciono 0 

Essa questão é atendida em menos da metade das disciplinas que 

leciono. 
0 

Essa questão não é atendida em nenhuma das disciplinas que 

leciono. 
0 

Não sabe. 0 

 

Discentes 
 

 

Quadro 12 ï Distribuição quantitativa de discentes conforme ações 

institucionais voltadas para o alcance das atividades fins 
 

Proposta curricular e programas de ensino correspondentes ao 
perfil do profissional que se deseja formar 

Bom 181 

Ótimo 118 

Regular 109 

Ruim 0 

Experiências didático-pedagógicas articuladoras da teoria/prática, 
ensino/pesquisa e construção do conhecimento 

Bom 190 

Ótimo 109 

Regular 100 

Ruim 9 

Praticas institucionais voltadas para a melhoria do ensino, 
formação docente e apoio ao estudante 

Bom 172 

Ótimo 91 

Regular 127 

Ruim 18 

Condições materiais oferecidas pela instituição para o 
desenvolvimento do ensino e pesquisa 

Bom 127 

Ótimo 72 

Regular 163 

Ruim 45 
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Política efetiva voltada para a produção acadêmica: bolsa de pesquisa e 
extensão, bolsa trabalho,monitoria e/ ou outras 

Bom 163 

Ótimo 72 

Regular 154 

Ruim 18 

Divulgação e registro dos projetos de iniciação cientifica e 
extensão 

Bom 181 

Ótimo 127 

Regular 100 

Ruim 9 

 

Quadro 13 ï Distribuição quantitativa de discentes conforme ações 

institucionais voltadas para o alcance das atividades fins (continuação) 
 

Desenvolvimento de atividades de extensão (cultural, social, saúde e 
outros) junto à comunidade local e/ou regional 

Bom 154 

Ótimo 91 

Regular 154 

Ruim 9 

Valorização e estímulo aos discentes: monitoria, bolsa trabalho, projetos 
de extensão, etc. 

Bom 181 

Ótimo 63 

Regular 91 

Ruim 72 

 
 
 

 

Fig. 29 ï Distribuição do numero de discentes 
conforme a freqüência com que é ou foi incentivado pelo curso a 

aprender uma língua estrangeira 
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Quadro 14 ï Quantitativo de discentes quanto as atividades acadêmicas das quais 

participou no ano de 2019/2020 na instituição 

Atividades academicas SIM NÃO 

Iniciação científica ou tecnológica 72 209 

Atividades de monitoria 54 236 

Estágio (voluntário ou remunerado) 72 209 

Projetos de pesquisa conduzidos por professores da 

INSTITUIÇÃO 
72 209 

Projetos de extensão promovidos pela INSTITUIÇÃO 45 227 

Visitas técnicas / trabalho de campo 127 154 

Oficinas 100 181 

 

Quadro 15 - Distribuição do numero de discentes de acordo com outras atividades 

que desenvolve ou já desenvolveu como estudante da instituição 

Atividades SIM NÃO 

Atividades acadêmico-culturais (seminários, palestras, 

conferencias, etc.) 
272 63 

Atividades artístico-culturais (teatro, musica, etc.) 72 263 

Atividades desportivas 109 227 

Estudo de línguas estrangeiras 27 299 

 

Quadro 16 ï Numero de discentes de acordo com eventos dos quais participou no 

ultimo semestre 

Eventos SIM NÃO 

Seminário 308 36 

Encontros ou congressos estudantis 154 181 

Encontros ou congressos acadêmicos 172 172 

Palestras 317 36 

 
Quadro 17 - Quantitativo de discentes conforme a produção acadêmica 

Produção SIM NÃO 

Apresentação de trabalho em encontros ou congressos 118 209 

Publicação de artigo em revista científica 63 254 

Publicação de capítulo de livro 36 281 

Publicação de livro 18 308 

 

Quadro 18 ï Numero de discentes que informam se no início do semestre letivo, o professor 

fornece aos alunos informações sobre o plano de ensino de sua disciplina, contendo 

objetivos, metodologia, critérios de avaliação, cronograma e bibliografia 

Isso acontece em todas as disciplinas. 254 

Isso acontece em mais da metade das disciplinas. 45 

Isso acontece na metade das disciplinas. 27 

Isso acontece em menos da metade das disciplinas. 54 

Isso não acontece em nenhuma disciplina. 0 

Não sabe. 9 
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Quadro 19 - Quantitativo de estudantes que consideram que são estimulados ao 
estudo de textos classicos, da area do conhecimento no qual o seu curso se insere 

Isso acontece em todas as disciplinas. 172 

Isso acontece em mais da metade das disciplinas. 127 

Isso acontece na metade das disciplinas. 54 

Isso acontece em menos da metade das disciplinas. 27 

Isso não acontece em nenhuma disciplina. 0 

Não sabe. 18 

 

Quadro 20 ï Numero de respondentes que considera que os estudantes são 

estimulados ao estudo das inovações especificas da area 

Isso acontece em todas as disciplinas. 154 

Isso acontece em mais da metade das disciplinas. 118 

Isso acontece na metade das disciplinas. 72 

Isso acontece em menos da metade das disciplinas. 27 

Isso não acontece em nenhuma disciplina. 9 

Não sabe. 18 

 
 

Quadro 21 ï Numero de discentes com relação a percepção de que a bibliografia indicada 

pelos professores é atualizada 

Isso acontece em todas as disciplinas. 154 

Isso acontece em mais da metade das disciplinas. 154 

Isso acontece na metade das disciplinas. 54 

Isso acontece em menos da metade das disciplinas. 9 

Isso não acontece em nenhuma disciplina. 9 

Não sabe. 18 

 
 

Quadro 22 ï Distribuição do numero de discentes que informam se os professores das disciplinas 

que cursou no último semestre adotaram práticas de trabalhar a inter- relação entre os 
conteúdos das disciplinas do período 

Isso acontece em todas as disciplinas. 154 

Isso acontece em mais da metade das disciplinas. 118 

Isso acontece na metade das disciplinas. 91 

Isso acontece em menos da metade das disciplinas. 18 

Isso não acontece em nenhuma disciplina. 9 

Não sabe. 9 

 

 
Quadro 23 ï Quantitativo de discentes que considera que os professores das 

disciplinas que você cursou no último semestre trabalham em equipe 

Isso acontece em todas as disciplinas. 136 

Isso acontece em mais da metade das disciplinas. 82 

Isso acontece na metade das disciplinas. 63 

Isso acontece em menos da metade das disciplinas. 82 

Isso não acontece em nenhuma disciplina. 36 



34 
 

Não sabe. 9 

 

Quadro 24 ï Numero de discentes que considera que sao estimulados a desenvolver atividades 
de investigação relacionadas aos conteudos vistos em sala de aula 

Isso acontece em todas as disciplinas. 145 

Isso acontece em mais da metade das disciplinas. 92 

Isso acontece na metade das disciplinas. 100 

Isso acontece em menos da metade das disciplinas. 63 

Isso não acontece em nenhuma disciplina. 9 

Não sabe. 9 

 

Quadro 25 ï Numero de discentes que opinaram se os professores adotam a realização de 

atividades práticas como método de ensino para desenvolver conteúdos das disciplinas 
que lecionam 

Isso acontece em todas as disciplinas. 109 

Isso acontece em mais da metade das disciplinas. 136 

Isso acontece na metade das disciplinas. 63 

Isso acontece em menos da metade das disciplinas. 82 

Isso não acontece em nenhuma disciplina. 9 

Não sabe. 9 

 
 

Quadro 26 ï Quantitativo de discentes quanto a satisfação com o curso que está fazendo 

Bastante satisfeito (a) 145 

Satisfeito (a). 163 

Parcialmente satisfeito (a). 82 

Insatisfeito (a). 0 

Bastante insatisfeito (a). 9 

Não sabe. 9 

 

 
Técnicos administrativos 

 

 

Quadro 27 ï Número de técnicos administrativos que qualificaram a valorização 

profissional com relação ao funcionamento institucional considerada as atividades 

acadêmicas educacionais 

INDICADOR Bom Ótimo Regular Ruim 

Práticas institucionais voltadas para a 

melhoria do desenvolvimento de sua função 
17 6 2 1 

Condições materiais oferecidas pela 
instituição para o desenvolvimento de sua 
função 

 
11 

 
14 

 
1 

 
0 

Nível de conhecimento com relação aos 
projetos de iniciação científica 

17 5 3 1 
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Contribuição da instituição para o 
desenvolvimento de pesquisa envolvendo a 
comunidade local e/ou regional 

 
15 

 
9 

 
2 

 
0 

Desenvolvimento de atividades de extensão 
(cultural, social, saúde e outros) junto à 
comunidade local e/ou regional 

 
19 

 
4 

 
3 

 
0 

Divulgação dos projetos da Instituição junto à 
comunidade acadêmica 

11 13 2 0 

Valorização e estímulo ao desempenho 

profissional 
7 10 7 1 

 
 
Docentes 
 

O quadro 9 mostra o quantitativo dos docentes conforme a percepção em relação a 

algumas ações institucionais necessárias para as atividades fins da Instituição. Nele se 

observa que a quase totalidade dos respondentes avaliou como ñOtimoò ou ñBomò, todos os 

indicadores avaliados. 

No quadro 10 é mostrado o quantitativo de docentes conforme atitudes adotadas 

durante os processos de avalia«o. Nele se percebe que ñO nível de conhecimento que é 

exigido nas avaliações das disciplinas que eles lecionam é compatível com o conteúdo 

estudado.ò. Essa questão é atendida em todas as disciplinas que leciono, segundo a 

unanimidade deles. O que tamb®m acontece com rela«o aos ñComentários dos docentes 

com os alunos sobre os resultados obtidos nas atividades de avaliação que realizam em 

suas disciplinas ñ. 

 
Discentes 
 

No quadro 12 vê-se a distribuição quantitativa de discentes conforme ações 

institucionais voltadas para o alcance das atividades fins. Dos oito indicadores constantes do 

referido quadro, em todos eles a maioria dos discentes avaliaram a FAMAM como ñOtimoò ou 

ñBomò. 

Considerando a freqüência com que   é   ou   foi   incentivado   pelo curso a aprender 

uma língua estrangeira, percebe-se na figura 29 que uma quantidade significativa de discentes 

considera ñp®ssimaò e apenas um quantitativo pouco representativo avaliou como ñexcelenteò 

ou ñbomò, o que se deve a não exigência do estudo de línguas estrangeiras nos cursos de 

graduação. 

Quanto as atividades acadêmicas das quais o discente participou no ano de 
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2019/2020 na instituição, vê-se no quadro 14 que elas foram as mais diversas possiveis e 

que as mais frequentes foram ñVisitas técnicas / trabalho de campoò e ñOficinasò; um 

numero coincidente de estudantes participou de ñIniciação científica ou tecnológicaò, 

ñEstágio (voluntário ou remunerado)ò e ñProjetos de pesquisa conduzidos por 

professores da INSTITUIÇÃOò. ñProjetos de extensão promovidos pela INSTITUIÇÃOò 

e ñAtividades de monitoriaò. Deve-se enfatizar que a FAMAM oferece e estimula a 

participação de Academicos (as) em atividades dessa natureza, onde ela aumenta a 

inclusao e permanencia do estudante carente na Instituição (Quadro 14).. 

Em seguida pode-se observar no quadro 15 que com relação as outras atividades que 

desenvolve ou já desenvolveu como estudante da instituição, Atividades acadêmico-

culturais (seminários, palestras, conferencias, etc.) e Atividades desportivas foram as 

mais freqüentes; essas ultimas são estimuladas pela existência, na Instituição, de cursos de 

Licenciatura e Bacharelado em Educação Física. 

O quadro 16 mostra a participação em eventos no ultimo semestre. Percebe-se que a 

participação estudantil é muito significativa, principalmente em seminários e palestras. 

Entretanto todos os eventos listados noi referido quadro são ofertados e realizados na FAMAM. 

No quadro 17 que mostra o quantitativo de discentes conforme a produção 

acadêmica vê-se que as mais produzidas pelos mesmos sao Apresentação de trabalho 

em encontros ou congressos. 

Considerando o numero de discentes que informam se no início do semestre letivo, 

o professor fornece aos alunos informações sobre o plano de ensino de sua disciplina, 

contendo objetivos, metodologia, critérios de avaliação, cronograma e bibliografia, vê-se 

no quadro 18 que Isso acontece em todas as disciplinas, conforme a maioria dos 

respondentes. 

Com relação ao Quadro 19, quantitativo de estudantes que consideram que são 

estimulados ao estudo de textos classicos, da area do conhecimento no qual o seu curso 

se insere, pode-se observar que, Isso acontece em todas as disciplinas.e Isso acontece 

em mais da metade das disciplinas, conforme a quase totaslidade dos (as) Academicos 

(as). 
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Comportamento analogo foi observasdo na avaliação se os estudantes são 

estimulados ao estudo das inovações especificas da area, o que pode ser constatado no 

quadro 20. 

Quanto a percepção de que a bibliografia indicada pelos professores é atualizada, 

vê-se no quadro 21 que conforme a maioria dos discentes Isso acontece em todas as 

disciplinas e Isso acontece em mais da metade das disciplinas. 

Do mesmo modo observa-se no quadro 22 que os professores das disciplinas que 

cursou no último semestre adotaram práticas de trabalhar a inter-relação entre os 

conteúdos das disciplinas do período, a maioria dos discentes informoiu que Isso 

acontece em todas as disciplinas e Isso acontece em mais da metade das disciplinas. 

Conforme o quadro 23 que mostra o quantitativo de discentes que considera que os 

professores das disciplinas cursadas no último semestre trabalham em equipe, Isso 

acontece em todas as disciplinas, para a maior para um numero significativo deles. 

Os discentes consideram que. Isso acontece em todas as disciplinas e Isso 

acontece na metade das disciplinas, que sao estimulados a desenvolver atividades de 

investigação relacionadas aos conteudos vistos em sala de aula (Quadro 24). 

Tambem com relação ao numero de discentes que opinaram se os professores 

adotam a realização de atividades práticas como método de  ensino  para desenvolver 

conteúdos das disciplinas que lecionam, tem-se que a maioria deles afirmou que Isso 

acontece em todas as disciplinas e que Isso acontece em mais da metade das 

disciplinas (Quadro 25). 

Considerando a satisfação dos discentes com o curso que está fazendo, percebe-se 

no quadro 26 que a quase unanimidade dos mesmos esta Bastante satisfeita (a), 

Satisfeito (a).e Parcialmente satisfeito (a) (Quadro 26). 

 
Técnicos-administrativos 
 

Considerando as práticas institucionais voltadas para a melhoria do desenvolvimento de 

sua função (Quadro 27) observa-se que 17 servidores categorizaram as mesmas como ñBomò. 
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Quanto às condições materiais oferecidas pela Instituição para o desenvolvimento de sua 

função, 11 e 14 funcionários informaram que esta disponibilidade é ñBoaò e ñÓtimaò, 

respectivamente. 

Ainda no quadro 27, pode-se ver que 10, 7 e outros 7, consideraram ñÓtimoò, ñBomò e 

ñRegularò a valorização e estimulo ao desempenho profissional. 

O referido quadro mostra que 17 respondentes classificaram como ñBomò o nível de 

conhecimento em relação aos projetos de iniciação cientifica. 

Por outro lado, 15 e 8 t®cnicos administrativos consideraram ñBomò e ñRegularò o nível 

de conhecimento em relação aos projetos de extensão. 

Considerando a contribuição da Instituição para o desenvolvimento de pesquisa 

envolvendo a comunidade local e/ou regional, observa-se que 15 e 9 respondentes consideram 

tal indicador ñBomò e ñÓtimoò, respectivamente. 

Para 19 servidores, pode ser considerado ñBomò o desenvolvimento de atividades de 

extensão (cultural, social, saúde e outros) junto à comunidade local e/ou regional. 

Enfatizando-se a divulgação dos projetos da Instituição junto à comunidade acadêmica, 

11 e 13 servidores consideraram ñBomò e ñÓtimoò, respectivamente. 

 

 

d. A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO, CONSIDERADA 

ESPECIALMENTE NO QUE SE REFERE À CONTRIBUIÇÃO EM RELAÇÃO À INCLUSÃO 
SOCIAL, AO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL, A DEFESA DO MEIO 

AMBIENTE, DA MEMORIA CULTURAL, DA PRODUÇÃO ARTÍSTICA E DO PATRIMÔNIO 
CULTURAL 

 

 
Docentes 

 

 
Quadro 28 ï Numero de respondentes que qualificaram as ações institucionais de 

abrangência social e ambiental 

INDICADOR Ótimo Bom Regular Ruim 

Política institucional de inclusão social: 
estudantes carentes e portadores de 
necessidades especiais 

 
29 

 
34 

 
15 

 
1 

Ações da instituição para a preservação e 
defesa do meio ambiente 

25 38 12 3 

Valorização da memória cultural e 
produção artística junto a comunidade 
acadêmica e local/regional 

 

20 
 

41 
 

14 
 

4 
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Participação e apoio em atividades 
artísticas, recreativas e culturais 
promovidas por outras instituições 

 
17 

 
32 

 
22 

 
8 

 

Discentes 
 

 
Quadro 29 ï Distribuição do numero de discentes considerando políticas e ações 

institucionais voltadas aos estudantes, ao meio ambiente e apoio à cultura 

regional/local 

Política institucional de inclusão social: estudantes carentes e 
portadores de necessidades especiais 

Bom 154 

Ótimo 72 

Regular 154 

Ruim 36 

Ações da instituição para a preservação e defesa do meio- 
ambiente 

Bom 163 

Ótimo 27 

Regular 200 

Ruim 9 

Valorização da memória cultural e produção artística junto a comunidade 
acadêmica e local/regional 

Bom 136 

Ótimo 82 

Regular 109 

Ruim 72 

Participação e apoio em atividades artísticas, recreativas e culturais 
promovidas por outras instituições 

Bom 118 

Ótimo 36 

Regular 172 

Ruim 72 

 

 

Técnicos administrativos 
 

Quadro 30 ï Número de discentes que qualificaram as ações institucionais relacionadas à 

inclusão social, defesa do meio ambiente e da memória cultural 
INDICADOR Bom Ótimo Regular Ruim 

Política institucional de inclusão social: estudantes 

carentes e portadores de necessidades especiais 
9 12 4 1 

Ações da instituição para a preservação e defesa 
do meio ambiente 

16 8 2 0 
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Valorização da  memória  cultural  e  produção 

artística junto a comunidade acadêmica e 

local/regional 

 

15 
 

7 
 

3 
 

1 

Participação e  apoio  em  atividades  artísticas, 

recreativas e culturais promovidas por outras 
instituições 

 

14 
 

5 
 

6 
 

1 

 
Docentes 

 
O quadro 28 informa sobre o numero de respondentes que qualificaram as ações 

institucionais de abrangência social e ambiental conforme vários indicadores. Neste sentido 

todos os indicadores foram avaliados pela maioria dos docentes como Otimo ou Bom. 

 

 
Discentes 
 
Considerando políticas e ações institucionais voltadas aos estudantes, ao meio 

ambiente e apoio à cultura regional/local, os (as) Academicos (as) avaliaram os 4 indicadores 
que compõem o quadro 29 como Bom ou Regular. 

 

 
Técnicos-administrativos 
 
No quadro 30, vê-se que os indicadores ñAções da Instituição para a preservação e 

defesa do meio ambienteò, ñValorização da memória cultural e produção artística junto a 

comunidade acadêmica e local/regionalò e ñParticipação e apoio em atividades 

artísticas, recreativas e culturais promovidas por outras Instituiçõesò, foram considerados 

ñBomò por a maioria dos respondentes, enquanto ñPolítica Institucional de inclusão social: 

estudantes carentes e portadores de necessidades especiaisò foi avaliado como ñÓtimoò 

por 12 servidores e ñBomò por 9 deles. 

 

e. A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE  

Docentes 
 

Quadro 31 ï Distribuição da quantidade de professores que qualificaram as ações 

referentes ao processo de comunicação institucional 

INDICADOR Ótimo Bom Regular Ruim 

Qualidade da comunicação e dos recursos 

humanos e físicos para o estabelecimento desse 

processo com as comunidades interna e externa 

 
33 

 
40 

 
5 

 
0 
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Clareza e objetividade das informações 
referentes às atividades institucionais 

37 37 3 2 

Divulgação da instituição e dos serviços por ela 
prestados, através dos veículos de comunicação 

 
52 

 
23 

 
3 

 
0 

Existência de página de divulgação na 
Internet 

57 20 1 0 

Credibilidade da instituição junto às 
comunidades interna e externa 

62 17 0 0 

 

 

Discentes 
 

Quadro 32 ï Quantitativo de acadêmicos (as) que qualificaram as ações e processos 

de comunicação institucionais 

Comunicação entre a comunidade acadêmica e a comunidade 
externa: 

Bom 118 

Ótimo 36 

Regular 209 

Ruim 27 

Recursos humanos e físicos para o estabelecimento da comunicação 
com as comunidades interna e externa 

Bom 163 

Ótimo 36 

Regular 163 

Ruim 36 

Clareza e objetividade das informações referentes as atividades 
institucionais 

Bom 236 

Ótimo 54 

Regular 82 

Ruim 18 

. Divulgação da instituição e dos serviços por ela prestados, através dos 

veículos   de   comunicação   (incluindo página de divulgação na 

Internet): 

Bom 163 

Ótimo 127 

Regular 109 

Ruim 9 

Credibilidade da instituição junto às comunidades interna e 
externa 

Bom 163 

Otimo 127 

Regular 109 

Ruim 9 
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Técnicos administrativos 
 
 

Quadro 3 3  ï Distribuição do quantitativo de técnicos administrativos com relação a 

descrição dos processos de comunicação institucional 

INDICADOR Bom Ótimo Regular Ruim 

Comunicação entre a comunidade acadêmica e a 
comunidade externa 

10 11 5 0 

Recurso humano e físico para o estabelecimento 
da comunicação com as comunidades interna e 
externa 

 
11 

 
11 

 
4 

 
0 

Clareza e objetividade das informações referentes 
às atividades institucionais 

12 11 3 0 

Divulgação da instituição e dos serviços por ela 
prestados, através dos veículos de comunicação 

11 14 1 0 

Existência de página de divulgação na Internet 7 17 2 0 

Credibilidade da instituição junto às comunidades 
interna e externa 

7 19 0 0 

 
 
 

Docentes 

 
O quadro 31 mostra a distribuição da quantidade de professores que qualificaram as 

ações referentes ao processo de comunicação institucional. Tal avaliação foi realizada à partir 

de cinco diferentes indicadores, sendo que todos eles foram avaliados como Otimo ou Bom. 

 
Discentes 

 
O quadro 32 mostra o quantitativo de acadêmicos (as) que qualificaram as ações e 

processos de comunicação institucionais avaliadas através de cinco indicadores. Como se 

pode observar no referido quadro, Comunicação entre a comunidade acadêmica e a 

comunidade externa: e Recurso humano e físico para o estabelecimento da 

comunicação com as comunidades interna e externa, foram considerados pela maioria 

como Bom e Regular. O indicador Clareza e objetividade das informações referentes as 

atividades institucionais foi considerado pela maioria dos respondentes como Bom; 

enquanto Divulgação da instituição e dos serviços por ela prestados, através dos 

veículos de comunicação (incluindo página de divulgação na Internet) e Credibilidade da 

instituição junto às comunidades interna e externa foram considerados pela maioria deles 

como Otimo ou Bom. 

Técnicos-administrativos 
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Também no quadro 33, observa-se que os indicadores ñComunicação entre a 

comunidade acadêmica e a comunidade externaò, ñRecursos humanos e físicos para o 

estabelecimento da comunicação com as comunidades interna e externaò e ñClareza e 

objetividade das informações referentes às atividades institucionaisò foram qualificados 

como ñBomò e ñÓtimoò por uma quantidade equivalente de técnicos administrativos. Foi 

classificado como ñÓtimoò por 14 respondentes e ñBomò por 11 o indicador ñDivulgação da 

Instituição e dos serviços por ela prestados, através dos veículos de comunicaçãoò. Os 

outros dois restantes foram considerados ñÓtimosò pela maioria dos respondentes. 

 

 
f. AS POLITICAS DE PESSOAL, DE CARREIRAS DO CORPO DOCENTE E CORPO 

TÉCNICO-ADMINISTRATIVO, SEU APERFEIÇOAMENTO, DESENVOLVIMENTO 

PROFISSIONAL E SUAS CONDIÇÕES DE TRABALHO. 

 

 
Docentes 

 
 
 

 

Fig. 30 ï Distribuição do numero de docentes conforme 

a satisfação com a remuneração salarial 

 

 

Técnicos administrativos 
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Fig. 31 ï Distribuição do quantitativo de técnicos administrativos 

conforme a satisfação com a remuneração salarial 

 
 
Docentes 

 
A figura 30 mostra a distribuição do numero de docentes conforme a satisfação com a 

remuneração salarial e nela se percebe que a maior parte deles considera Boa ou Regular. 

 
Técnicos administrativos 
 

Também a figura 31 mostra o quantitativo de técnicos administrativos conforme a 

satisfação com a remuneração salarial e também se percebe que a maioria desses 

respondentes considera Boa ou Regular. 

 
 

4.7 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO, ESPECIALMENTE O 

FUNCIONAMENTO E REPRESENTATIVIDADE DOS COLEGIADOS, SUA 

INDEPENDÊNCIA E AUTONOMIA NA RELAÇÃO COM A MANTENEDORA, E A 

PARTICIPAÇÃO DOS SEGMENTOS DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA NOS 

PROCESSOS DECISÓRIOS 

 

 
 
 
Docentes 

 
 
 

 

Fig. 32 ï Numero de docentes segundo a avaliação da organização 
acadêmica administrativa para o funcionamento do curso 
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Quadro 34 ï Quantitativo de docentes conforme a avaliação das ações e políticas 

institucionais direcionadas aos professores 

INDICADOR Ótimo Bom Regular Ruim 

Participação e democracia interna junto a 

coordenação do seu curso 
47 17 5 0 

Existência e divulgação de normas 

acadêmicas evidenciando os direitos e 

deveres dos docentes 

 
27 

 
45 

 
7 

 
0 

Acesso e comunicação com a Direção da 
Instituição 

32 41 3 3 

Apoio da Direção da Instituição a projetos e 

outras iniciativas (culturais, artísticas, sociais, 

etc.) dos Docentes 

 
30 

 
38 

 
5 

 
2 

Sistemas de arquivos e registros para dar 
contas das funções da Instituição 

25 43 10 0 

Nível de   satisfação   com   o   exercício   da 
docência na FAMAM 36 39 4 0 

 
 

Discentes 
 

 

Quadro 35 ï Ações institucionais voltadas a relação interna da gestão e comunidade 

estudantil 

Participação e democracia interna junto à coordenação do seu 
curso 

Bom 127 

Ótimo 145 

Regular 72 

Ruim 36 

Existência e divulgação de normas acadêmicas evidenciando os direitos 
e deveres dos estudantes. 

Bom 172 

Ótimo 127 

Regular 91 

Ruim 18 

Acesso e comunicação com a Direção da Instituição 

Bom 181 

Ótimo 63 

Regular 91 

Ruim 54 

Apoio da Direção da Instituição a projetos e outras iniciativas (culturais, 
artísticas, sociais, etc.) dos estudantes 

Bom 181 

Ótimo 45 

Regular 136 

Ruim 27 
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Sistemas de arquivos e registros para dar conta das funções da 
Instituição 

Bom 209 

Otimo 72 

Regular 100 

Ruim 9 

 

 
Quadro 36 ï Numero de respondentes de acordo com as decisões da Instituição, com relação às 

solicitações estudantis 

Ditatoriais. 36 

Democráticas, mas atendidas parcialmente 172 

Geralmente não são atendidas 54 

Há boa vontade no atendimento, mas não são concretizadas. 63 

Democráticas e atendidas na sua maioria 54 

 
 

Técnicos administrativos 
 
 
 
 

 

Fig. 33 ï Freqüência (%) do numero de respondentes 

conforme a qualificação da organização acadêmica 
para funcionamento dos cursos 

 

Quadro 37 ï Quantitativo de Técnico-Administrativos quanto as práticas 

organizacionais e estruturais para o funcionamento Institucional 

INDICADOR Bom Ótimo Regular Ruim 

Existência e divulgação de normas 

institucionais evidenciando os direitos e 

deveres dos técnico-administrativos 

 
12 

 
9 

 
5 

 
0 

Acesso e comunicação com a Direção da 

Instituição 
8 17 1 0 

Sistemas 
Instituição 

de arquivos e registros da 
13 12 1 0 


